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Resumo  
 
Espécies do gênero Trichoderma apresentam grande potencial para o biocontrole de doenças 
de plantas. Neste sentido, objetivou-se avaliar o potencial antagônico de nove cepas de 
Trichoderma spp. no biocontrole in vitro de Colletotrichum gloeosporioides agente causal da 
antracnose em cajueiro. Para tal, foi conduzido ensaio pelo método da cultura pareada em 
laboratório, sendo o patógeno Colletotrichum gloeosporioides repicado três dias antes dos 
antagonistas. Após sete dias de incubação foi realizada medições em direções perpendiculares 
do diâmetro da colônia do patógeno, sendo calculada a porcentagem de inibição do 
crescimento. As cepas de Trichoderma spp. foram agrupadas em classes. As cepas estudadas 
foram capazes de inibir o crescimento micelial in vitro de Colletotrichum gloeosporioides. 
Contudo, ainda são necessários os estudos in vivo, a fim de confirmar este potencial e 
recomendar o método de controle biológico para a antracnose do cajueiro. 
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Abstracts 
 
Species of the genus Trichoderma have great potential for the biocontrol of plant diseases. Thus, 
the objective was to evaluate the antagonistic potential of nine strains of Trichoderma spp. in vitro 
biocontrol of Colletotrichum gloeosporioides causal agent of anthracnose in cashew plants. For this 
purpose, an assay was conducted using the laboratory paired culture method, with the pathogen 
Colletotrichum gloeosporioides being replicated three days before the antagonists. After seven 
days of incubation, measurements were taken in perpendicular directions of the pathogen colony 
diameter, and the percentage of growth inhibition was calculated. The strains of Trichoderma spp. 
were grouped into classes. The strains studied were able to inhibit mycelial growth in vitro of 
Colletotrichum gloeosporioides. However, in vivo studies are still needed in order to confirm this 
potential and recommend the biological control method for cashew anthracnose. 
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INTRODUÇÃO 

 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma planta perene, típica de regiões de clima 

tropical e considerado de natureza rústica [1]. Dados apresentados pelo [2] apontam que a área 

ocupada pelo cajueiro no Brasil em 2017 era de 505,5 mil hectares, sendo a região Nordeste a 

principal produtora com cerca de 99,5% dessa área. Nesse cenário, o Estado do Ceará se torna o 

principal produtor com uma área de 311,543 mil hectares o que representa cerca de 61, 6% da 

área nacional. 

Ao longo dos anos a cajucultura tem apresentado queda na produtividade devido a 

problemas fitossanitários, pomares heterogêneos, baixa fertilidade dos solos, falta de manejo e 

doenças que devastam os pomares, dentre as enfermidades de origem fúngica destaca-se a 

antracnose [3] [4] [5]. 

A antracnose é uma das mais severas doenças que atacam os pomares de cajueiro nas 

mais diversas regiões do Brasil. É ocasionada pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) 

Penz. & Sacc. Os sintomas ocorrem nos tecidos jovens, apresentando manchas necróticas de 

coloração amarronzada em folhas novas e com tonalidade avermelhada em folhas mais velhas, 

além de proporcionar deformidades nas folhas [6]. 

Em função da baixa eficiencia de agroquímicos e dos riscos ambientais advindos do seu uso 

crescente, agentes de controle biológico, especialmente as cepas de Trichoderma [7], tem se 

destacado como um método bastante promissor no manejo de doenças de plantas. Os fungos 

do gênero Trichoderma apresentam diversos benefícios para a produção agrícola, tais como a 

indução do crescimento vegetal, solubilização de minerais e o controle biológico [8] [9] [10] [11].  

Pesquisas com o uso do controle biológico têm revelado o potencial desse gênero fúngico 

como antagonista a fitopatógenos [12] [13]. O potencial decorre devido à presença, nestes 

microrganismos, de mecanismos de ação, dentre os quais se destacam: o micoparasitismo, 

resultante da produção e liberação de compostos como, gliotoxina, quitinase e glucanases pelo 

antagonista com ação direta sobre o patógeno [14]; e da capacidade de produção de diversos 

metabólitos secundários [15] [16]. Nesse sentido, espécies de Trichoderma podem diferir quanto à 

atividade antagônica in vitro sob o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides, 

agente causal da antracnose em cajueiro. 

Neste cenário, objetivou-se avaliar o potencial antagônico de nove cepas de Trichoderma 

spp. no biocontrole in vitro de Colletotrichum gloeosporioides. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Patologia Pós-colheita da Embrapa 

Agroindústria Tropical (Fortaleza-CE), cujas coordenadas são latitude de 3°44’S e longitude 

38°33’W. 
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Sete das nove cepas de Trichoderma utilizadas nesse experimento (LPPC 226 - Trichoderma 

spp., LPPC 231 - Trichoderma spp., LPPC 238 - Trichoderma spp., LPPC 299 - Trichoderma 

longibrachiatum, LPPC 300 - Trichoderma longibrachiatum, LPPC 301 - Trichoderma ghanense e, 

LPPC 304 - Trichoderma spp.) fazem parte da coleção de microrganismos do Laboratório de 

Patologia Pós-colheita da Embrapa Agroindústria Tropical (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Código e local de coleta das cepas utilizadas no experimento. 

Cepas Local 
Ecotrich – 

(Trichoderma harzianum) Produto comercial 
Trichodermil – 

(Trichoderma harzianum) 
 

Produto comercial 
LPPC226 

(Trichoderma spp.) Boa Vista-RR 
LPPC231  

(Trichoderma spp.) Boa Vista-RR 
LPPC238 – 

Trichoderma spp. Boa Vista-RR 
LPPC299  

(Trichoderma longibrachiatum) Pacoti – CE 
LPPC300  

(Trichoderma ghanense) Baturité – CE 
LPPC301  

(Trichoderma ghanense) Limoeiro do Norte – CE 
LPPC304  

(Trichoderma spp.) Palmácia – CE 

 
Estes microrganismos foram coletados em áreas produtoras dos Estados do Ceará e Roraima 

e foram isolados da rizosfera de bananeiras sadias, conforme procedimentos descritos por [17]. As 

autorizações para coleta dos microrganismos foram concedidas pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMbio) com o número: 47806-1. E as atividades de acesso ao 

Patrimônio Genético foram cadastradas no Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGen) 

com o número: ADA72BA e A974700. Além disso, foram utilizadas duas cepas de produtos 

comerciais (Ecotrich - Trichoderma harzianum e Trichodermil - Trichoderma harzianum). 

Para avaliação do antagonismo das cepas de Trichoderma contra o patógeno 

Colletotrichum gloeosporioides, utilizou-se o método de cultura pareada.  

Para tal, realizou-se sete dias antes do ensaio a ativação dos microrganismos, repicando-se 

discos de micélio dos mesmos, em placas de Petri contendo meio de cultura BDA (batata dextrose 

ágar). Após o crescimento dos microrganismos e obtenção da cultura pura, realizou-se a 

repicagem do patógeno fúngico três dias antes do antagonista, dispondo-o no lado oposto da 

placa contendo meio BDA [18]. Como testemunha, foi utilizado o patógeno cultivado 

isoladamente, adicionando-se um disco de micélio (5 mm) no centro das placas. As placas foram 

incubadas em incubadora tipo BOD, sob temperatura de 25 °C, com fotoperíodo de 12 h 

(claro/escuro).  

Aos sete dias após a repicagem dos antagonistas realizou-se medições em dois sentidos 

perpendiculares do diâmetro da colônia do patógeno, com auxílio de paquímetro digital. Com os 
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dados obtidos foi calculada a porcentagem de inibição do crescimento micelial (PIC) de acordo 

com a equação 1. 

 

(Eq.1),  
 
Onde; Cresc.test: crescimento micelial da testemunha; Cresc.trat: crescimento micelial do 

tratamento. 

Com os dados obtidos foi possível agrupar as cepas antagonistas em classes, de acordo 

com escala descrita por [19]. Esta escala define o grau de antagonismo por meio da divisão em 

cinco classes de notas (notas: 1: controle total; 2: controle de 75%; 3: controle de 50%; 4: controle 

de até 25%; 5: ausência de controle). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com cinco repetições (cada 

repetição foi constituída por uma placa de Petri, e, cada cepa de Trichoderma correspondeu aos 

tratamentos). Os dados foram submetidos à análise de variância, e, quando significativas, as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, com o auxílio do 

programa estatístico AgroEstat [20]. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As cepas de Trichoderma spp. foram eficientes na inibição do crescimento micelial de 

Colletotrichum gloeosporioides. Houve diferenças significativas, a nível de 5% de probabilidade, 

para todas as cepas testadas. As melhores inibições do crescimento micelial do patógeno foram 

realizadas pelas cepas: LPPC-238, LPPC-301, LPPC-300, Ecotrich, LPPC-304, LPPC-231, LPPC-226, 

LPPC-299 (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Diâmetro médio da colônia do patógeno (DCM) de Colletotrichum gloeosporioides 
(LPPC 140) na presença de cepas de Trichoderma spp. pelo método da cultura pareada. 

Tratamentos DMC (mm)** 

Controle 65,40 a 

Trichodermil 56,60 b 

LPPC299 45,37 c 

LPPC226 44,14 c 

LPPC231 43,35 c 

LPPC304 43,12 c 

Ecotrich 42,45 c 

LPPC300 42,04 c 

LPPC301 41,27 c 

LPPC238 40,97 c 
*Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. **DCM: Diâmetro médio da colônia do patógeno. 

 
A redução do crescimento micelial pode ser justificada por mecanismos de ação, como a 

exsudação de metabólitos secundários pelo antagonista, a absorção dos nutrientes contidos no 

meio de cultura quando comparado ao patógeno e, bem como pelo micoparasitismo [22] [23]. 
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Em relação ao potencial das cepas de Trichoderma em inibir o crescimento micelial do 

patógeno, houve diferenças significativas do tratamento Trichodermil e as demais cepas testadas. 

O tratamento Trichodermil apresentou a menor inibição do crescimento micelial (Tabela 3), e 

consequentemente maior diâmetro médio da colônia do patógeno (Tabela 2). 

  

Tabela 3. Inibição do crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides (LPPC 140) por 
cepas de Trichoderma spp. pelo método de cultura pareada. 

Tratamentos % de inibição 

LPPC 238 37,35 a 

LPPC 301 36,88 a 

LPPC 300 35,71 a 

Ecotrich 35,08 a 

LPPC 304 34,05 a 

LPPC 231 33,71 a 

LPPC 226 32,08 a 

LPPC 299 30,62 a 

Trichodermil 13,45 b 

*Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
Diferentemente dos resultados encontrados, [24], estudando o antagonismo in vitro e in vivo 

de agentes de biocontrole contra C. lindemuthianum, verificaram inibição máxima de 59,48% do 

crescimento micelial do patógeno por isolados de Trichoderma viride, harzianum e hamatum.  

Quanto à classificação das cepas conforme a escala de [19] observa-se que a cepa 

comercial (Trichodermil) foi a que obteve o pior desempenho, obtendo nota 3,00 (Tabela 4; Figura 

1), enquanto as demais cepas se mostraram eficientes em inibir o crescimento do patógeno. 

Estatisticamente a cepa LPPC301 não diferiu das demais, porém obteve nota (2,00).  

 
Tabela 4. Classificação das cepas de Trichoderma spp. quanto ao antagonismo a 
Colletotrichum gloeosporioides (LPPC 140), conforme escala descrita por Bell [19] (1982). 

Tratamentos Nota 

Trichodermil 3,00 a 

LPPC301 2,00 b 

LPPC304 1,80 b 

LPPC226 1,60 b 

LPPC300 1,60 b 

LPPC299 1,60 b 

LPPC231 1,40 b 

LPPC238 1,40 b 

Ecotrich 1,40 b 

*Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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Figura 1. Trichoderma no biocontrole in vitro do Colletotrichum gloeosporioides, sete dias após a 
repicagem do patógeno. *(A) Testemunha; (B) Trichodermil; (C) Ecotrich; (D) LPPC226;(E) 

LPPC231; (F) LPPC238;(G) LPPC299; (H) LPPC300; (I) LPPC301; (J) LPPC304. 
 

Os dados obtidos corroboram com os de [25], que investigando o antagonismo de 

Trichoderma spp. sobre Colletotrichum gloeospodioides verificaram que as cepas estudadas 

foram capazes de reduzir o crescimento micelial da colônia do patógeno. Entretanto, os 

resultados obtidos no presente estudo apresentaram maiores inibições do crescimento micelial do 

patógeno, segundo a escala de [19] Bell (1982).  

O potencial do fungo Trichoderma no biocontrole de doenças de plantas é imenso, 

podendo sua utilização ser mais incentivada e estudada para aplicação na agricultura. 

 

CONCLUSÃO 

 

As cepas de Trichoderma spp. testadas no presente estudo foram eficientes na redução do 

crescimento micelial in vitro de Colletotrichum gloeosporioides, sendo potenciais candidatas para 

o biocontrole da antracnose. Contudo, ainda são necessários os estudos in vivo, a fim de 

confirmar este potencial e recomendar o método de controle biológico para a antracnose do 

cajueiro. 
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